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Sentimento e Razão 
io no Homem reside imperfeito o Sen 

timento. que é a i s] ançâi - de um -
sim em Deua res ideo Perfeito Amor, que é a aspan-

B um espirito absi ilub i. 
é o Todo. a i «idade ; o Amot que n'Elle 

• tue o Todo. 
• subdi­

vidido inii ni t amei ue. está e ternamente unido pe loAmoi . 
A n u i • s e n t u . 

Sentir i v ivei . 
(>nde não se manifesta Sentimento n8 

ta vida. 
A matéria organisada sente pelos org&os dos Ben-

poi sentir, e .pie reflecl • [ue iem Sen­
timento nâo pode havei reflexão. 

Poi Isso i ada qual reftecte i orno sente, 
t) 1 [ornem è um corpo organlsado dr maioi aper­

feiçoamento, 
v.-], e. consO(iUGnttíincnte. 

mais racional 
A reflexão activada pi lo Sentimento produz a 

Kazão. 
A Razão, portanto, é um e/feito de que o Senti­

mento ' i . 
Quanto mais amoroso é o Sentimento, tanto mais 

ito, tanto mai 

— <—>-<—>-<—>++ <—>-<—>-<—>— 
NINON DELENCLOS 

i da roga, 'pi-- jamais ousou macular>lhc aepi-
derrae. .'.i passava doa 80 ruinosecouservava-se joven e 
bella, mu I.I "-iipi i'- bap-
tiimo quei ido Tempo, cuja foice embotava-
te sobre sua encantadora physiononiía, sem que nunca 

menor traço.«Muito verdeaindaNvia-seobrb 
i o pelbo rabugento, como a ra|>osa(le Lafon-

talne dizia das uvas, l-'-ti- segredo, que a celebree egoísta 
faceira jiiniai» confiara a qaem quer que fosse das pessoas 

aquella ejxica, dewobrio-o • • I>r. I.i nte entre aa folhas 
'•»• um volume de L'HietoÍrt amoiireuur de* ganlc», de 
rTossy-Rabntin, que fez par te da bibliothecadeVídtairee 
é actualmente propriedade exclusiva 'I;' PARPUMER1E 
NINON, M A I S O N L E C O N T B , RIU du iSeptembre,Sl ü Paris. 

Hasta casa tem-no a* disposição das nossas elegantes, 
.. nomede VERIT \BLÊ l/W DENJyOS,9MsÁmcomo 
u receitas que d'ella provém, por exemplo, o 

DÜVET DE NINON 
i roz especial e refrigerante ; 
L e S a v o n C r e m e cie i L T i n o n 

especial para o roato que limpa perfeitamente a epí-
derme mais delicada sem alteral-a. 

L A I T D E N I N O N 
que dá alvura deslnmbi bombros. 

Entre cs produetoa conhecidos e apreciados da PARFU-
MERIE NINON COntam-M : 

LA POUDRE CAPtLLUS 
que faz voltar os cubellos brancos á cor natural e 
tAÍBtc em 1- -jore-j ; 

•*=.-E:-%r-SH: S O X_T -a?» tz: x x - "• ""H: •«=« *az 
qne augmenta, engrossa •• brune as pestana i super-
cillos, ao mesmo tempo que dâ vivneiiln.li- ao olhar. 

LA PATE ET LA POUDRE MANODERMALE DE NINON 
para finara, alvura brilhante das m&oe, etc., etc. 

Convém exigir e verificar o nome da cnsn e o endereço •obre 
o rotulo para evitar OB erotiaçô-jn e fnl»ifl caçoe» 

A RVTACAO ( m i p p l e i n e n l o i l m r n r l » 

íbio ; e 
quanto mais sábio, tanfo mais divino. 

i Razão que aperfei' 
Sentimento, é o mesmo que qu rer que sega o 
que produza a causa | que snja o aprendiz que habilita 

• i r . 

9 i a b s u r d a . 
Quanto mais profundo e subtil foi o methodo ra 

ta lauto mais se perderá na complicação de 
theoiias Impraticáveis ; pois q\ie só 6 pr iticavel o que 

oprenende, e só se comprehende o i|ue se 
sente. 

Jesus Nazareno nSo foi um racionalista, mas um 
senti mentali 

u ,i tlieoria tio Amor, e praticou-a, 
a m a n d o ; i s to l , D à o f e í s r n à o O q u e é p r o n o d o a a i o i 

Nâo excitava os cérebros . movia os coracõi 

E m vez cia compl icação theortea, e m p r e g a 
simplicidade pratii a. 

Era o i utrinario e façto edificante . 
Nào foi mn pmlosopho, foi um operam». 

• foi uni revolucionário mental, foi um agita­
dor moral. 

Poi isso o --u methodo sentimentalista- o Evan­
gelho— tem annullado *• annullará todos os methodos 

alistas ; porque u'estes so existe a presúmpção, 
e naquelle reside a Verdade. 

XXIX A N N O N. 

POUCOS CABELLOS 
i aa :• acer •• eorradoa <-mpn>(,'iin<l . na 

o—|i—a fExtrait Capitlatre ots Benedictms 
„ du Hlant-Nlajella, qua também impede 

q-ie .-ai mi e ptu rlquem Ijrnni oa. 
E.SENET,*iiai:aiMr.icar.35,R.4a4-Se|)ternbrelParis. 

- NÀO ARRANQUEM MAIS 
,—. o-i Hcl i ' n s r - í t ra t r i ' l ' ) a ,^ ii:.'<.t)R.>l>ranq'H!Íe-oa 

com vEitxir dentifrice », BénéCctins 
•» d. Mont-Majeila. 

*E.SEHET,.«M.iiiri»u.35,R.'.4-SeDiem!J.c,Pan$. 

E. SE3STET | 
J 5 , « u e d u A-Septeznbre, 3 5 , PARIS 

MÀO DE PAPAd 6 d^op?: r i w 

1 ' à t o « l e s P r é l a t s , q u e e m b r a n q u e c e , «.lisa, 
auBctina a c p i d c n n o , i m p a d o o d íBt rúo as í n e i r a s 
fí att r a chas . 

UM NARIZ PICADO ffi 
COmcreVOa t o m a * rei t iperor n u a b r a n ^ u r & p r in i i t i r u 

o isuas ròrp.B lisas por meio «lo A n t i - l I o l b o « i , 
produeto K"III igual e muito cuntrafeiio. 

M.lIlADO COM AS TONTRAFACÇÕES 

Para ser hella*encantar todos«.olhos 
ieve-se servir li l l o u r <le P ê o h e pó do 
arroz feito com Cructoa exoti"OB. 

mento : 
mas " Sentimento que 

a o Senumento é a provação, que 
lhi- dá u c- pertencia. 

Ninguém pode laisi ta do mal ou do bem 
que nunca r icperlmentou. 

A experiência da a sabedoria . sem a experiência 
só se pode conjecturar. 

O racionalismos ••• rodueto 
do bom ou mau sentimento que nutre aquelle que o 
prega. E' o frueto (pie da a conhecer a boa ou má 
arvore. 

Mas pregar theonas. ainda que generosas, a cora­
ções endurecidos é o mesmo que ialiar de cores a 
um ceco. 

Incapaz de sentir, incapaz de comprhendei. 
E como se ha de praticar aquíllo que nâo se com» • 

hende? 

Pois se. a despeito da sua grande simpliCid 
t;io simples que. para os presumpçosos, até parece 
peuril !—ainda, ao cabo de dous mil annos, o Evange­
lho do Christo—o methodo sentimentalista de Jesus 
—não logrou a sua verdadeira pratica, quando e < omo 
podei i logral-a o methodo racionalista de complicadas 
theorias, por melhor architectado.que seja? 

E' (pie na vida moral, como na^vida physica, todo 
o aperfeiçoamentodep.nde de prova, que exige tempo, 

cessão, que determina opportunidade. 

Pastilhas 
e Xarope 

de Nafé 
DELANQRENIER 

excellentes peitoraes contra 

.TOSSE.. DEFLUXO.. BRONCHITE 

As P a s t i l h a » de Nafé são verdadeiros 

confei tos peitoraes de um gosto d e l i c i o s o . 

A c a l m a m as irritações da garganta e d o 

peito. 

O Xarope de Nafé , mis turado c o m uma 

infusão ou c o m leite quente , forma uma 

tisana muito ca lmante e mui to agradav-I . 

Esses peitoraes afio cooUm substancia tóxica a 
podam ser admiuistradoa com toda a segurança 
ia CRIANÇAS a muito particularmente contra 
a COQUELUCHE. 

ianlr a mana nraadeira Oalancraalar^aria 

São encontrados em todas as Pharmaclas 

Perfumaria extrafina 

L T PIVER 
PARIS 

Corylopsis do Japão 
SABÃO - ESSÊNCIA - PÓ de ARROZ — 0LE0 

LOÇÃO VEOEtAL — BR1LHAN1IHA — COSMEtlCOS 

E v i t a r as I m i t a ç õ e s « F a l s i f i c a ç õ e s 

0 TrèHe incarnat 
L. T . PIVER 

Perlume de Modm 

Violettes de Parme 
S . í J u - ÍSSERCIA - PÓ de ARROZ 

LOÇÃO Vtr.ETAL - BRILHAHtlHA - COSAtllICOS 

Leite de íris L.T.Piver 
PAHA i JUVENIUOADE • BEUE2A do ROSIO 

A m e l h o r o m a u hygíoolo- i d« t o d n » • • proparaçf lo» 
p a r u O t o u a a d o r 

Dentifrioios Mao-Tcha 
PÓ — P A j j T A • ttLIKII 

DESCONFIAR DAS FALSIFICAÇÕES 

O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O J 

P o r s u a n o t á v e l 
c o n c e n l n t ç ã o i las p l a n t a s 
as m a i s ú t e i s e as m a i s 
sa lutariaSj a 

Á G U A 
DE 

MÉLISSE 
DOS 

CARMELITAS BOYER BOYER 
ünico Successor dos Carmelitas 

obra de um modo prompto e absoluto ims casos de A t a q u e s .lo 
Nervos , Apop lex ia , P a r a l y s i a , os V e r t i g e n s , as 
Syncopes. as Indigestões ; nus tempos de Epidemia, 
Dysenteria, Cholera-Morbo, Febres, etc. 

Iherada pura nu sobre um pedaço ile assucar. 
n o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o n 

DESCONFIAR DAS FALSIFICAÇÕES 



ÍVEREIRO P' A EBTAÇAO (anpplemento litterarlo) \yyo N i 



V^clu 

28 DE FEVEREIRO DE l 

clare» e a Razão, muito bem a conhecia o sábio uuthor 
il .lista o Evangelho pi 

,1 denunciou n'estas palavras qu 19 seus 
alas: 

ho multas coisas que vos dizer, mas vós 
nâo .1- podeis suppor tar agora . . 

. 
de ludo o qi 

anunciai :i as coisas que hão de 
O que 1 

• 

— «Elle mi- gl que ha dc rei • bei d 1 que 
• vatii ionou aind 1. 

n thpndade superior de qu< 
txdo d'aquillo que affuma, o inimitável 

.ida que o tempo n o facto tem confir-
te vuticlnio na transformação benéfica que o 

social c moralmente nu 
1 lumanidade , : nde sa ' 

imem jamais recebeu tão divina 
bendo aquel le—Filho do l 

que )i i ridade como a ma io rdas virtudes 

• 

A ESTA-TÀO (Miipplemento U U e r a r i o ) 

itnnipotenti 1 
• • 

,11,1111, que Imperam, que 
agitam violentamente o cm imana. 

T o d a a Humanidade lhe offerece resistência inin­
terrupta, infatigavcl, apaíxoi 

ÉMa, porém, imperturbável , calmamente, pacifi­
camente re avançando sobre as multidões 
que a combatera, superando todas as n 

., r oEvangcl • •• •!• • sentimentalista de 
li 

.. umpçào 
humana . 

ci mhc-
1 

jii.nl r Nazaré o não divizam os povos que 
temunho 

patenteia nas sua-- palavi .1 
s e u - t ••. 

tal gl 1 lfica{ ão seria impossível. 

(Convençam racionalistas de que, 
os seu temas ou methodos não pas-

abi is mentaes edi ficadas pela pre 
sumpção do seu orgulho, paia serem di 
derrocadas , como a de Babylonia, pelo raio fulminante 
da Verdade que fuzila nus paginas edificantes <io Evan­
gelho. 

A . VIEIRA. 

E D E L W E I S S 

• 

nasce nas fendas das rochas mais altas e esca rpadas . 

E 'i 1 resente m • i*t um 

tourlste alpino. 

No ty ro l , c costume dos namorados darem ás suas 

. 
o q l i e os cx] alli andam sus* 

ento pa­

rece trog 

• 

ido soneto, ha 

iblicad 1 na ! 

• ; que nasce entro as geleiras, 

nos cimos das mi ara, 

que. si acaso do sol um raio a aclara. 

não ii' 

1 [oerem cali »i impaaheiras ; 

só cila o fiio quer, e é tão avara, 

que se ostenta lá onde a não separa 

do •.•• lo a luz que vem das cordilheiras. 

!>eija 

a extranha Hòi esquiva, cila vi< 

abrem-se a mulas, pudica- . , 

Assim és t u . . . Apenas acontece 

que cila. .1 | as lábios, refloresce, 

e tu, gélida flor, di 

AMOR bÇ LÁURA 

SO [ARDIM DA V1L1 f. : 

1'BTttAttCA. 

.acuo (ao dolorido 

N'esta cruel, mtermina desgraça 

em meu triste pensar possa e repassa 

um bem querido ! 

e não sabido 

• 

• 

. 
não vaze ; 

I que a dor ei u 

1 infei nal que mais abi 

Nem s 1 

Nem incêndio voraz que mais arraze ! 

M o z a i c o 
O demônio são os homens, dizem as mulheres ;inas 

l oque o diabo as carregue. 

• 

tmenlo 

Se, 

. 

1 

• 

• 

annos. 

A li. querida; todo 

1 a lma, a minha > ida íuli 

— li ' muito ' 

li «i que não . 

1 'i 

• 

b r i l h a !. • • 



A I . N T » . - t » n, . m . . l l l l r r n r l n ) 

i CHRONIQIJETA * 
Rio, 

\ . i minha ultima chroniqueta propui li vnntas-
um inomuneni 

pela bi 
• 

mento a 

um fevereiro I 
r ln i i ia i que 

:. t i . \ , . dia i i houve quem 
i 

i a m a s i 
\ qm sei i isto devido 

influído ithmosphericn I 
neta e ti esfriam» 

Klo de [aneiro ? N 
l ui d< i amfi 

aature; . que 
i eu . 

• 

s annos 
.ndo, o 

h 
• arrendai a Estrada 

racos. 

I in,i notii i i triste, muito tti! le, foi a do falleci-
mento do grande actor Furtado l oelho. a i 

i no Brasil deve importanti s e 
davois servi»; 

l tesi - Fur-
«lho partio o anno tugal, e 

c de lá que nos chi ia. 
( ' eminente artista, qüi tevi 

. no fim da vida, a 
miséria, abandonado - e 

L e desvelada que o céo Ihi 
rou na pes >ua en-

ta consolação e i onforto. 
O nome Ac Luiz Cândido F u r t a d impe-

recivel em 1 'uitn jal e no i 

, 0 Ml N- •['.. 

n • 

A mu inior i lindls lma 
\ nova peça ti m sido muito apptaudida, -

mette longa cai 

\ i in . ; j i ! - i di i Rei re io Dra 

ii d. Shá 
• 

• I u 

Ihão posto em pela 
• peça para fazei a l u m de um ai i em a fortuna 
de um emprezario. I -drama i de 1 hi odore Líarrii re, 

: llade . ultima-
me ite falh i ido. 

\ / . 

/Vi.- (faMam9a-<§l £%T"* ^S/er 

< II iM A l E L I E R D E C O S I U R A S 

2H — Rua Gonçalves Dias — 2H 

; IDO 

. dc Luíos, 
i-.,,.itinit \ j . . i n i I ti:-'i 

c /min v qualquer trabalho 

conc&rnenle à sua arte 

I Í K ) DE .IAN EIRO 

THEATROS 
Kio, 24 de Fevere iro de 1 

A novidade do dia é a burleta em 
3 actos e 11 quadros, original d isso 1 ollega Arthur 
Azevedo, musii 1 de Costa Júnior, representada no 

to Ao* trabíi^ 
E m p r e z a Tlirutral Fluminen 
comediographo Vcacio Ani u 

Sobr, to que 
Se t r a t a d'a um t r a b a l h o Av companheiro e camarada ; 
apenas farenms v e r que a imprensa toi unanime e m 

< 1 desempenho dos papeis 1 muito sal 
parte de todo-
Clelia, -: 1 ania Adelai L< 1 -utros 
habituados aos appiiuisos do publico. 

CARRETJLHA paia levantar moldes. . ;í . 'oo 
Q ESTOJO com d uai fitas métricas 2;5oo / 

S P A P E L ESPECIAL para moldes 5 ( 

grandes 2 oou ) 
0 P A P E L k S l ' l . t ' 1 \L p a u moldes 10 ^ 

íullias pequenas moü" / 

2 „ \ 
(• Pelo correio mais 50J rs. */ 
1 0 
0 Estes objectos facilitam muito o ira- -, 
1) balho tie levantamento de njoldes-e cortes ^ 
) bem coi i corte e costura e a passagem (, 
•j dos riscos de bordados das fulhas publi- t* 
(. cadas pelo jornal. À> 

À> (l 

L PEDIDOS NO ESCRIPTORIO DO JORNAL i 

•> A E S T A C Ã O C 

k. 
A E S T A Ç Ã O 

-À 

Fertim de Tasconcellos, Moranl & C, 
I l - i * ? , T ^ ü a , d o O - m - v i d o r , 1 4 7 ' 

-Xmericano, pas de quatre de J. eis . . . i g í o o 
Bem sei que .TI me desprezas com pões 

[K. i$ coo 
Borbole tas , quadrilha de E. Couto iSSoo 
Adej - cesso) dc 

<'. M a r q u e s t$5co 
Ar ru fos de S i n h á , p ó l k a i.b ei 

1 < unha 1$ 
' ubana polka dc J. G Cihiwto 1 s5oo 
De vaneío, valsa de A . Cavalcanti i«5oo 
E n g r o s s a , lundu (com le t r a , •.« e d i ç ã o . . i$5oo 
Esaumar, vaisa d< C. Marquts t$5oo 
Garrula, schottích de O Lâcarda is5oo 

y, v a l s a de l>. N u n e s I S - O I 
Lof, pa • de q u a t r e 20*ed) de ' M a r q u e s 1S 
Meus oi to a n n o s . valsa < om te t ra ] 6 >edl-

• de l '. I larneiro i$5oo 
Monte < Ihrísto, valsa 1 [gana de Kotlar.. . 1$ 
Nirvana, valsa de Oscar Carneira iS ;oo 
Minha querida, isuccesso) valsa de A. E. 

Costa. . . . . . . . iS^oo 
N i n a s toreras. va l sa de A. C a v a l c a n t i . . . i$5oo 
P a p a i , m a m ã e , va l sa de 1- B a r r o s i$5oo 
S e m p r e c o n s t a n t e , valsa de A. K e l l e r . . . iS^oo 

eduzem<successo| valsa 
de Évora Fi lho i$5oo 

T r i s t e o uno eu 1 »• ed . ) , va l sa de Évora F* is5oo 
1 í l tramontana, valsa de ('.. Marques IS.^OQ 

Remeitem-se encommendas paru o inte­
rior juntamente com o brinde mensal que a 
casa offerece, 

147, RUA DO OUVIDOH, "ã 

>v CREME 
SIMON 

PARA 

couso var ou dar \ 
ao rosto 

F R E S C U R A 
MACIEZA 

MOCIDADE. 

rAR0PE DELABARRE 
J $ (DENTIÇAO) 
Xarope s e m narcótico rrrummmultuio lia r' 

2 0 annos jM-tos nr-i Facilita a sahida dos 
d e n t e s , evttu ou faz c w i u «»//>•»mnilus • tuUOs 
tis accidentes da primeira dentição. 
£ff/jg re o C a r i r a b o o f f i c i a l e a 

• • •• i i j n a t u r a D e l a b a r r e . 
FUWOUZE ALBESPEYRES. 78, Piubour); S eiíi, P a r i z 

p»r • ! ra as 
iulluencius pei 

toílette 
ili.in.1 <» C R E M E S I M O N . 

11- P Ó 3 d e A r r o z S I M O N e o 
S A B O N E T E C r e m e S i m o n , pre­
parados com glycerfna, a sua á 

: lente que nâo lia 
• uma vez que n&o 

grandes virtudes. 

A 
PAPEL E CIGARROS 

NTI-ASTHMATICOS 
d e " 1 3 i n I B ^ V R R ^ ^ J L . 

l:..-,,,i,„, mdados pelas supimidades medi-
. . . P r e p a r a ç õ e s m u i t í s s i m o e f i i cazes p a r a 
a cura rJa A S T H M A , das O P P R E S S Õ E S , 
das E N X A Q U E C A S , e/c. 16 I.WOS Dl SÜCCBS80S. 

J . S I M O N , 36. liuede Provence. PARIS 

P H A R M A C I A . , f í R P i i H E " ' » ' 
.. i..,-... da Cbellaralroa. 

FUMOUZE ALBESPEYRES,», Faubourg Saial-DeiU, P a r i z 
e em todas as pharmac/as. 

PÍLULAS «BliNCARD 
\PPROVADAS PELA 

ACADEMIA DE MEDICINA 

DE PARIS 

* 
Resumem todas as 

Propriedades 
do Itillt, 

e do FERRO. 

Desconfiar das Imitações. 

N U N C A A P P L I Q U E - S E um | 
VB81CATORIO BB M SB i r i, O 

VESICATORIO, ALBESPEYRES 
'iETOriOLOROSOio TODOS os VESIOATOBIOS 

- I I U I - . l i y i t i s no LADO VERDE 
FUMOUZE-ALBESPEYRES, 78 Foub< St-Onnls PARIS 

l-At.is Pílulas s io de uma efficada maravi­
lhosa contra a Anemia, Cblorose t todos 
os casos em qi s se trata de combater a 
Pobreza do Saitgu : 



V E R E I R O DF. l'.IW 

N'0UTRü TEMPO... 
Nas MemotHm do duqui de Glocester, livro inte­

ressant íss imo, cuja leitura aconselhamos aos que 

Boffrera... do figado, encontra se a alegre narrativa 

dc um episódio galante, que promoveu grande hllari-

dade na corte e em lodo Londres , por serem os pro-

• n las . 

Havia poucos mezes que debotara no theatro de 

l h u r \ Lane uma joven artista que desde a sua appa-

rição excitara vivíssimo entkusiasmo, tanto como pelas 

giadas qualidades de comediante, como pela 

formosura excepcional Muito applaudida no desem­

penho d'alguns papeis secundários, alcançou, no dia 

em i|uc substituiu a primeira actriz, enferma, inter­

pre tando o de Lady Macbet, um tr lumpho colossal, e 

esse momento ficou a sua fama consagrada . 

Os primeiros senhores da corte ga lan tearam-a , pre­

tendendo, á força de ricos brindes e de brilhantes of-

fertas, affastala do bom caminho cm que parecia re­

solvida a seguir . Miss Kate Lindsay escutava, rísonha, 

as apaixonadas declarações dos seus adoradores , mas 

sem se render ; se acceitava o dilúvio de flores que 

chovia no seu camarim, negava-se a receber as valiosas 

jóias e ouvia as esplendidas prop stas como quem 

ouve chover em noite d'inverno, conseguindo com este 

procedimento, não muito freqüente n'aquella epocha 

entre as senhoras de Theat ro . augmentar a est imação 

do publico e as ancias dos seus galanteadores , tanto 

mais obstinados e enamorados quanto mais difiicil 

viam a realização das suas pouco honestas ambições . 

1 >'elles, o que mais inflammado se mostrava era lord 

Hamil ton, em quem parecia que não faziam brecha 

os desdens dc Kate, nem a teimosia com que repulsava 

as dádivas mais tentadoras . E ra o -nobre lord algo 

rapaz, pois se acercava dos cincoenta e conservava 

ainda alguns restos de varonil formosura que cm seus 

bons tempos lhe conquistara o favor do sexo débi l : 

mulherengo sempre e julgando-se irresistível, andava 

continuamente niettido em emprezas amorosas, sub­

stituindo os prestígios da mocidade perdida e de um 

pbysico escalavrado. com as artes dc uma experiência 

consumada e sobretudo com as seducçõe-s d'uma for­

tuna immensa . 

Incomprehensivel deveria parecer ao maduro Lo-

velace que uma comediante exagerasse o recato até 

ao ponto dc desairar, durante semanas e mezes, um 

homem como elle. Baldadamente multiplicou oflere-

c imentos : quanto mais deslumbrantes eram estes, 

mais esquiva se mostrava a impassivel Kate, que lc 

vava a sua indifferença a um ^rau desesperante . Lord 

Glocester conta que Hamilton, vendo falhar todas as 

suas tentativas, teve a pouco feliz ideia dc appellar 

pa ra o sentímentalismo, e que uma noite jurou ao seu 

adorado tormento que, se lhe não dava a palavra de .. 

corresponder- lhe dentro de vinte e quatro horas,— na 

vigessima quinta se suicidaria 

— Pois não será pouca a alegria de seu sobrinho sir 

James quando lh"o d i s s e r . . . replicou maliei samente 

a art ista. 

Fur ioso c procere, resolveu'obter pela torça o que 

de bom grado não podia alcançar, e certa noite d'in-

verno dispõz que uma carruagem se situasse junto da 

porta do theatro por onde sabiam os actores, termi­

nado o espectaculo. Quando Kate Lindsay se retirava. 

acompanhada da ' amareira . sal taram simultanamente 

da boléa e da traseira do coche tres robustos lacaios 

que , a p o d e r a n d o s e da dama e sem lhe dar tempo 

para volver do assombro do a taque , a mettram no 

interior do vehiculo, onde penetrou também um dos 

raptores para a impedir-de gr i tar . Logo partiram os 

cavallos a galope, emquanto a companheira d 

da ficava muda '• atônita no meio da rua, sem acertai 

proferir um grito. 

• A carruagem seguiu em veloz carreira, não pa­

rando em toda a noite senão para mudar de i 

no dia quando se deteve em frente 

il que o Lord Hamil ton possuía a 

• milha* de Londres , ' > pouco e 

crupuloso magnate, iiilgando com esse acto dc vielen* 

i empresai 

Ilação da ai tu i om todo 

A E S T A Ç Ã O ( s u p p I e m c N t o H t t c r n r i o ) 

o luxo Imaginável, o a trata litos de­

vidos a u m a ra inha . Deu-lhe teto 

par.: refazer-se d'alimentação, pai 

circumst-ani Ias do caso e ao cair da tani 

st r chegado o momento psychol 

sorridente no cárcere da sua prisioneira. Mai 

meiro olhar que fitou na captiva avesinha, qu 

gelado de p ismo : em vez ò . , a ati i <., tinha 

wdomella do seu serviço, respeitável clozella de ses-

tnnos Ao. contornos virginaes, seja mas si 

temente feia. Os agentes du aristocrativo raptor ti­

nham-se equivocado l a s t i m o s a m e n t e . . . 

Equivoco que o narrado: explica diz* n i i 

para a engenhosa Kate Lindsay burlar os galãs que 

freqüentemente a esperavam ã saida do theatro c a 

importunavam < 

xuoso abrigo que a envolvia pelo modesto chaile ou 

c a p a d a cr iada. Cobria-se esta com o da ama i 

liciosa joven deliciava-se immenso com a peça que 

pregava aos seus adoradores i om toda 

a gente , pelas apparencias . os lacaios de lord I lamd 

ton tinham errado o < 

Accresccnta lord (i-locester que 11 burlado Tenorio 

entregou 23 guineus .i criada para guardar s 

e que rebentando cavallos correu, a Londres para lan­

çar-se ao pés de Kate. e pedir-lhe humilde perdão e 

rogar-lhe que não divulgasse uma aventura gi 

que de tal modo o punha em ridículo. Mas 

tarde : a atrie t inha j á participado 

cia e, embora judicialmente se interessa o : 

que podia custar mais caro ao auetor da façanha cor­

reu a noticia, de boca em boca. e não poude evitar 

a terrível expolosão de irônicos dichotes qu 

bentaram em volta do desventurado lord. Resol­

veu a fazer uma viagem por França o [tali 

evitar os trocistas e os graciosos ; e quatro annos de 

pois, regressando a Inglaterra, teve a saiisfa^ 

a antigo idolo casada com o pi 

lord Macdonald, um dos tna 

nhores da Escossir . 

F R A N I K' O M .-- l i mo. 

A SENTENÇA 
Amur, chefe de um bando d- noticia, 

por um dos camaradas , dc que Ibrahim, seu filho, 

vencera a beijos Valinda - a sua favorita. 

Amur, ciument i e bárbaro, guardou-se para tirar a 

vingança dos traidores e, uma noite, como pai 

junto das pyramides, na areia morna e fofa de ( ihiseh. 

Amur chamou a sua presença os dous. 

Resplandecia no céo claro e pallido crescente—o 

cheiro da mandragora excitava, e ao clarão vermelho 

dos archotas fumarentos reluziam as compridas lan­

ças dos cavalheiros do dciert >, fincadas na planície, 

Valinda, a ismaelita, opproximou-se do 

humilde e triste u rosto baixo, os olhos lacrimosos, 

sem sandálias nos pés nem véo na Cace e os cabellos 

roland i sobre os hombros . 

Ibrahim, o traidor, eis árabe possantes, 

appareceu depois sereno e altivo. 

Amur fuma - voluptuosamente em um 

pello de Leopardo - u m nômade, i i, guar­

dado junto ao peito, entre os braços cruzai',. <i 

i emquanto uma mourisca impubere arra­

nhava a mandôra cantando baixinho. 

A gente nômade reuniu-se toda em clrcul 

A<> chefe. Os crimino tn. A mandòra deixou 

fugir a nota derradeira e a bocea da inouri 

como a mandòra , 

— "Ibrahim. fallnu Amur. ergui n 

deu-me Alab o teu corpo e eu não quero 

desfazer-nie do muno do M 

do- teda noite e dos teus annos assaltaste a boi 

mulher temente 

e te perdi > i, filho . Vali i< 

continuou 

a l 'erdi deram i le a sei • 

mulher que l l com o meti 

cm duas partei Toma uma parte para ti, a parte 

que rob retyo. 

AN" 

E eu i i 

i i g u a c s . . . em duas 

. Toma !» 

para o moço o 

o 
Ibrahim av to a curva lamina das 

—« Pai,1 queres que eu divida Valinda em duas 

Seja. nota. porém, que nÓS, diante d 

que brilha no alto azul, ju rámos ter fieis e ternamente . 

Eu e Valinda não somos mais que um ser são dois 

os nosso 

vivo dentro d'ella, ella dentro de mim. m a s . . . fá 

, e s p e r a . . . > 

marchetado -

bem alto o braço fo idade da lua viram 

todos o fi . -se no peito. 

o 
cillou e dobrando os joelhos foi cahir no 

pelio do Leopardo, junto do pai espavorido, soltando 

ao cerrar os olhos estas palavras, c o n a voz já quasi 

• 

de Valinda que te pertence, pai. 

i minha. . . » 

E com a m rta e tremula 
mostrou ao pai e á tribu a ismaelita morena. 

COELHO N B T T O . 

0 PINHEIRO WHilCIOSO 
uma vez um pinheiro (pie não estava contente 

i rorosas estas linhas 

ndem ao longe 

dos meu ulhosc (pie os 

ito que fui feito para andar ves­

tido de outro modo. Ah ! se as minhas folhas fossem 

de o u r o . . . 

montanha ouvi-o, no dia seguinte pela 

Lcordou o pinheiro com folhas de ouro. Ficou 

radianl- e admirou-se todo, olhando com 

altivez para os outros, sensatos do que elle 

vejavam a sua rápida fortuna. A' noite passou 

por ali um judeu, arrancou-lhe todas as folhas, met -

teu-as cm um sacco. e foi se embora, deixando-o in­

teiramente nu dos pes ã cabeça. 

— Oh ! disse elle que doido que eu fui ! Não me 

tinha lembrado da cubiça dos homens. Fiquei comple­

tamente despido. Xão ha agora cm toda floresta uma 

planta tão pobre comi) eu. Fiz mal em pedir folhas de 

ouro : o ouro at trahe as ambições. Ah ! se eu arran­

jasse um vestuário d i deslumbra. 

judeu avarento não me teria despido 1 

i seguinte acordou o pinhi iro vi stido com fo-

vidro que reluziam ao sol como peqi 

i outra vez todo con: dando 

• 

cobriu-se de nuvens i, rugiflMl 

•u com a sua aza n 

inei-me ainda, dissi 

rra, lodo feilo i 

Uno, 0 

I 

t ' lUl l ] : 

. i imitlvaa 

,••• u i v e s t i u . > q U I 

() pobre pii 

queria 

queixo» 

a, • 
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l3rodigio musical 
I in pianista de 8 annos de ednde 

N o Salão Mentano. dc Madrid, reuniram-se ha 

dias muitos críticos e professores de musica para ad­

mirai uma precocidademusical , que excede quantas 

se teem conhecido até hoje, 

Não ha exemplo de um prodígio assim. Trata-se 

d'uina cieane.i de três annos de edade, 1'epin Rodri-

guez Arriola, que toca piano d u m a maneira assom­

brosa . Todas as pessoas que o ouviram declararam 

achar-se em presença d'uni prodígio, d'uina verdadeira 

maravilha, que não se pode descrever. 

O pequeno pianista, sentado por sua mãe no ban­

co do piano, tocou primeiramente a marcha real In-

panhola, e depois muitos outros trechos de musica, 

entre os quaes uma phantasia da.Lu.cia di Lamtnermoor, 

a Mcraima, La C,al/et:atia e a jota zarfcuella ••• 

cabejmdass. (_)s assistentes ficaram positivamente assom­

brados . 

Pepin Arriola c um phenomeno musical sem pre­

cedentes . Além da difficuldade que representa para 

as suas pequeninas mãos o trabalho mechanico, ad­

mira esurprehcnde a intuição rythmica demonstrada 

pelo precoce artista ao interpretar todas as peças 

com uma correcção inverosimil c com um colorido c 

um sentimento verdadeiramente excepcionaes. Tudo 

isto faz essa creança, embora não saiba fallar senão 

essa linguagem cujos segredos só as mães possuem J 

E' muito curiosa a maneira como Pepin aprendeu 

a tocar piano. Logo que o pcquenito se desmamou, a 

mãe , para fazer com que elle se esquecesse da ama, 

sentava-o todos os dias ao piano. A creança dcstraia-

se brincando com as teclas e assim passava horas es ­

quecidas. 

Um dia a mãe de Pepin ouviu que alguém estava 

tocando uma jota no'piano. Muiío admirada, correu a 

ver quem era o pianista. Qual não foi, porém, o seu 

espanto, quando deparou com o próprio filhinho, execu. 

tando o trecho como se fosse um artista consummado. 

Pepin nunca foi ensinado, como sem difticuld.uie 

se acredita, dado* os seus poucos annos. As suas por­

tentosas faculdades desenvolveram-se espontânea 

mente . 

Os pães de Pepin Rodriguez Arriola vivem des-

afogadamente e pertencem a uma familia distineta do 

Per ro l . 

•+-> 

Exposição de Paris 

P O N T E D E A L E X A N D R E III 

Nâo é fácil descrever uma ponte, tanto mais que 

eu quizera evitar impressões technicas que por certo 

pouco interessariam o leitor. Sinto que tenho diante de 

mim obra que honra a engenharia moderna e que com­

pleta do modo mais brilhante o novo embellezamento 

de Paris ; a avenida Nicolào I com os seus dois no­

vos palácios. Somente experimento certa difficuldade 

em descrever esta minha sensação. Aqui o caso com-

m outra difficuldade; a ponte ainda nâo está 

sorte que. para informar o leitor, tive 

.ar primeiro e eis aqui o resultado das mi­

es, que se referem, aliás muito mais á 

i do que a parte propriamente de enge-

. L. as pontes tem poucos ornamentos e 

do cdifficios de utilidade publica, a uni-

lo é fazer obra resistente, (pie dure mais 
;. Mesmo as pontes monumentaes, que, 

-.aras, tem ornamentação sombria, sem 

s. E ' que dada, a intensidade da 

ia, as pontes, para corresponderem ao fim 

nadas, não adinittem grandes motivos 

ia. que sempre tomam espaço, 

substituiu victoriosainenle a pedra de 

por as grandes distancias e tem 

^ ^ ^ ^ H s serviços; mas a té aqui, a 

ha sido construir o ferro de modo a sup-

^ ^ ^ • a i preoccupaçòes de ordem architecto-

A ponte Alexandre III não é uma ponte colossal; 
a extençfio não excede a I»J metros. Por outro lado, 
a altura mínima das margens do rio não permitte que 

beteça otaboleiro no expaço : preciso restrin­
gir o mais possível a flecha dos arcos dcsupporte. 
A volta desse arco, que teve de ser abatida até o ulti­

mo limite, augmenta em grandes proporções as dilli-

culdades de construcçãõ, sem por isso fazer com (pie 

oeffeito estethico seja maior. 

i ) taboleiro e os seus supportes directos são de 

metal e encostam em dois pllaret, muito desenvolvi­

dos, de giamto e calcaieo. tendo atr.is e de cada lado 

um segundo pilar com dois pylonOfi, á direita e á es* 

querda da calçada. 

Por oceastão do concurso do palácio dos Campo* 
Etyseos, o jury insistiu em um ponto : os palácios a 
construir deixam lembrar como architectura as cons-

s da praça da Concórdia de modo a formar um 

conjuneto harmônico. A ponte Alexandre I I I , dest i­

nada a ligar os palácios dos Campos Elyscos ao pala-

cete dos Inválidos, devia portanto estar de accordo 

com esse conjuneto, c foi por isso que os arebitectos 

se inspiraram na época de Luiz X V I . O symbolismo 

a que recorreram é, como aquelle da época em que 

se inspiraram, renovado da arte romana . N a es ta tua-

ria. os Pcgasos, os amores, os gênios estão largamente 

representados. 

Quando á ornamentaçã i , a idéa de ponte evoca 

todos os attributos aquáticos possíveis. Dahi a presen­

ça de folhas de água e nenuphares . Abundam também 

as conchas, que começaram a ser empregadas corren­

temente na ornamentação nos fins do reinado de Luiz 

XIV. mas de um modo regular c symetrico e não ca­

prichosamente como no reinado de LuixX-V, 

()s arcos grandes da ponte ligam-se ao taboleiro 

por meio de supportes verticaes, em metal, distantes 

de eixo a eixo, dc 3m c 6o. Cada um esta armado de 

uma carranca (mascarou), ligadas por grinaldas medin. 

do mais de _i meiros. A* cabeça tem 5o centímetros 

de largura 

A ornamentação da ponte Alexandre III é pom­

posa e creio que produzirá bom cffeito. Mas é só 

quando estiver terminada a nova avenida e tiverem 

tirado os tapamentos de madeira que impedem agora 

a perspectiva, que se poderá ter uma idea nitida do 

do conjunto. 

U:.rtr.) 
— - • - . • 

(Albertina Paraizo) 

A crenças da minha infância 

As minhas crenças de outr'ora, 

Exhalam toda a fragancia, 

Reverdeceram agora. 

São como as hervas que enlaçam 

As solitárias ruinas, 

São como braços que abraçam 

Numas caricias divinas. 

O' crenças da minha infância, 

Minha alegria de en tão! 

Da vossa doce fragancia 

Enchei o meu coração. 

Indifferença! 
A. C. C. 

Como cila era feliz ! Creança ainda com i ; pri­

maveras apenas , desconhecia as agruras da vida e 

tudo se lhe afigurava risonho e a legre. 

Mas a felicidade tem seus limites e a fatalidade 

quiz ar rancal -a daquelle viver tão venturoso, para 

lançal-a nessa vida tristonha e nunotona em que as 

illusões, as crenças c todas as esperanças nos aban­

donam, em que tudo é melancholico e fastidioso. 

Jandira no meio de sua felicidade desconhecia o 

amor, esse soberano senhor da alma, cujo osculo de 

fogo deixa sempre vestígios. 

Uma tarde já o sol começava declinar para o Occi-

dente colorindo o céo de um roseo vivo, quando Jan­

dira chegou a janella. l 'm rapaz que então passava 

chamou-lhe a at tenção, pelo seu porte elegante, pelos 

olhos negros como o céo em noites t e m p e s t u o s a , ,, 

bigode preto creando uma bocea d« lábios coraliaoi 
que se entreabriam graciosamente deixando ver (lua$ 

enfiadas de pérolas . 

Jandira nunca o tinha vi- io, entretanto, insensível-

mente, seguiu-o com o olhar. 

A noite, quando se recolheu ao seu quarto, sentia 

u m a c o u s a inesprimivel; não sabia se era alegria OU pe< 

zar, mais na sua mente havia fixa uma physionomia, a 

seus ouvidos soava um nome : esse nome e r a - J a y m ç . 

Mas como lhe advinhara o nome? Fora um arru.-o 

que o havia chamado, quem impensadamente lh'ore 

ve la ra . 

Entre tanto, mil esforços fazia Jandira para esque­

cer aquelle nome e aquella physionomia ; mas quan­

to mais esforçava-se para esquecel-os, mais profunda­

mente elles se gravavam no seu espir i to. 

Finalmente seus olhos fecharam-se e dormiu ; so­

nhou, e no seu sonho via Jayme passar por ella e 6-

tal-a demoradamente , Jandira amava, pois, fem o sa-

ber,a J ayme . 

Na tarde seguinte cila esperou-o ; um pouco 

mais cedo do que no dia antecedente passou elle ; mas 

nem um olhar lhe dirigiu, nem sequer se apercebeu de 

que havia alguém á janella, ou que o olhava ; conti­

nuou a caminhar t rauteando uma valsa então era 

voga. 

Jandira sentiu uma dor horrível com aquella 

indifferença : parecia que lhe tinham lanceado o cora-

ção, mas resignou-se. 

Assim decorreram três mezes ; ella sempre a es-

peral-o c elle sempre indifferente. 

Muitas vezes Jandi ra teve ímpetos de chegar-se 

a elle, confessar-lhe tudo e dizer-lhe : 

«Amo-te loucamente. Como não me comprehendes ! 

Como me martyrisas com a tua indifferença ? Não ad-

vinhaste ainda que te amo tanto? Não ouves, quando 

passas, como o meu coração pulsa afilicto i 

Mas essa confissão era impossível ; se lhe confes-

sasse o seu amor calcaria aos pés o seu orgulho, a sua 

dignidade de mulher ; era preciso ter coragem, ter re­

signação para soffrer em silencio. 

N o fim desses três mezes de torturas para a gentil 

Jandira, soube ella que Jayme em breve partiria para 

bem longe e sem se saber se voltava. 

Lagrimas ardentes banharam o rosto da desolada 

menina, que via fugir para sempre as suas esperanças , 

suas illusões. 

Entre tanto, Jayme partiu, e Jandira triste e me-

lancholica não é mais a menina travessa e alegre de 

outros tempos : é o prototypo de dor e do soflri 

mento ! 
ADEUAD . 

FLORÕES 
I.NTi:iíMl.NA\ I I . 

Para o infinito corro, cm vào, procuro 
Um termo, onde descance da jornada, 
Nem as sombras diviso de um escuro 
Antro, que sirva, ao menos, de morada. 

Debalde, aos ecos, em supplicas, murmuro, 
A alma sentindo esmorecer, cançada ; 
Busco o horisonte assetinado e puro, 
Nem uma nuvem, cândida, pousada. 

E o céo não me responde ; as azas, siuto, 
Do amor, presas de tremulo cançaço. 
A bater neste eterno labvrinte 

E nada existe, que minhalma evite 
De correr os abysmos dVste espaço 
E i-ahir neste vácuo, sem limite. 

fasi OinacA. 
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